
com 
apoio do BNDES, no 
sítio onde faz 200 
anos neste mês de 
dezembro, D. João VI 
assinou no dia 04 
uma Carta Regia, 
mandando instalar a 
Academia Real Mili-
tar, a ser dirigida pelo 
Brigadeiro Napion, 
da qual descendem a 
atual Escola Politéc-
nica e a AMAN; a-
crescendo que nesta 
data, 17 de dezembro, 
iniciou-se o ensino da 
engenharia do Brasil, 
na Academia Real 
Militar instalada na 
Casa do Trem de Ar-
tilharia. 

 A Sessão 
Solene da Academia 
revestiu-se, pois de 
elevado significado 
histórico, muito cara 
portanto. A Escola 
Politécnica da UFRJ 
e AMAN, nesta edifi-
cação há 40 a-
nos, equivocada e 
indevidamente aco-
lhendo o IFCS/UFRJ, 
que se espera possa 
ser transferido para a 
Cidade Universitária, 
liberando o histórico 
sítio pa-
ra destinação de cen-
tro cultural que faca 
justiça àquela que foi 
a ALMA MATER da 
Engenharia do Brasil, 
e sua Escola Militar. 

  

 Realizou-se 
na Sexta-feira, 17 de 
dezembro de 2010 às 
14h, no Salão Nobre 
da Congregação da 
Antiga Escola Polyte-
chnica (atual IFCS/
UFRJ), no Largo de 
São Francisco de Pau-
la 1  -  Centro, Rio de 
Janeiro, a Sessão So-
lene em Homenagem 
aos 200 Anos da Aca-
demia Real Militar, 
promovida pela ACA-
DEMIA DE HISTÓ-
RIA MILITAR TER-
RESTRE DO BRA-
SIL - AHIMTB, Fun-
dada em 1º de março 
de 1996, através da 
sua Delegacia no Rio 
de Janeiro - Marechal 
João Baptista de Mat-
tos. 

  

Na ocasião, tomou 
posse como Acadêmi-
co o Professor Heloi 
Jose Fernandes Mo-
reira   na Cadeira 25 - 
Professor Pedro Cal-
mon Moniz de Bit-
tencourt, e elevado a 
Acadêmico Emérito 
do 2°. Ocupante, o 
Professor Pedro Car-
los da Silva Telles, 
sendo o novel acadê-
mico, recebido pelo 
Acadêmico Prof. Isra-
el Blajberg, Delegado 
no Rio de Janeiro e ex
-aluno da ENE-UB. 

  

 O Profes-
sor  Heloi Jose Fer-
nandes Morei-
ra  fez considerações 
sobre o Patrono da 
Cadeira  25 – Profes-
sor Pedro Calmon 
Moniz de Bittencourt, 
e os Acadêmicos que 
o antecederam, pro-
fessores Pedro Car-
los da Silva Telles e 
Arno Wheling, rece-
bendo em seguida o 
Diploma e Insígnia de 
Acadêmico. Usou da 
palavra o representan-
te da A3P, Prof. Ai-
mone Camardella. 
 

 Em seguida 
realizou-se um coque-
tel de confraterniza-
ção e lançamento do 
livro 200 ANOS DA 
ACADEMIA REAL 
MILITAR - AMAN, 
do Coronel C. M. 
Bento, na sede da 
A3P – ASSOCIA-
ÇÃO DOS ANTI-
GOS ALUNOS DA 
POLYTECHNICA, 
último espaço liga-
do a Engenharia re-
manescente no prédio. 

 O local e mo-
mento foram assaz 
oportunos, o tradicio-
nal Salão da Congre-
gação da antiga Esco-
la Nacional de Enge-
nharia da Universida-
de do Brasil, magnífi-
co espaço recuperado 

Sessão Solene de Homenagem - 200 Anos Academia Real  Militar   

Fundada em 1º de março de 1996  

O Guararapes 
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(*) - Professor Israel Blajberg  
Delegado no Rio de Janeiro da 

Academia de História Militar 
Terrestre do Brasil – AHIMTB 

Delegacia Marechal  
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Introdução pelo Professor Israel Blajberg (*)   

É o local ideal para um Mu-
seu da Engenharia e Tecno-
logia, um espaço a ser  recu-
perado para a cidade e para o 
país, eis que no momento o 
prédio corre sérios riscos 
estruturais e elétricos, além 
de ter seu acesso e o entor-
no da Igreja de São Francis-
co e da estatua de Jose Boni-
fácio utilizados sem nenhum 
controle das autoridades por 
moradores de rua, com preju-
ízo para a limpeza do logra-
douro e a ordem urbana. Há 
no prédio inúmeras placas de 
interesse histórico no térreo e  



no primeiro andar, algumas instala-
das pelo Exército e pela Marinha, 
pois ali também funcionou por um 
curto período a Escola Naval, trazi-
da por D. João VI. Tem a estatueta 
do Estudante de Engenharia Expe-
dicionário, que por muitos anos 
esteve na entrada do primeiro an-
dar, em baixo da placa mandada 
instalar pelo Exército em 1961, 
quando dos 150 anos da Academia 
Real Militar, e agora sob a guarda 
da associação. 
  

Compareceram a sessão o Coronel 
Claudio Dornelles, representante do 
General Edson Pujol, comandante 
da ACADEMIA MILITAR DAS 
AGULHAS NEGRAS - A-
MAN, bem como oficiais da Dire-
toria do Patrimônio Histórico e 
Cultural do Exército. Trata-se de 
uma homenagem aos 9 estudantes 
que integraram a FEB na Itália, 
entre soldados, sargentos e tenentes 
R/2, cujos nomes constam de uma 
placa que juntamente com a Ban-
deira do Brasil guarnece o nicho. 

  
A presente Sessão insere-se pois no 
contexto dos esforços congregando civis 
e militares para preservação destas rele-
vantes referencias, quando destaca dois 
dedicados engenheiros e estudiosos, 
Professor Pedro Carlos da Silva Tel-
les, elevado a Acadêmico Emérito, e 
Professor Heloi Jose Fernandes Mo-
reira , ora admitido nesta Academia. Em 
virtude dessas ligações, ficou acertado 
entre os representantes do Exército e o 
Presidente da A3P, que em abril próxi-
mo haverá a inauguração de uma placa 
dos 200 anos pelo Exército, similar à-
quela mandada instalar quando dos 150 
anos, e que uma delegação do Rio se-
guirá para a AMAN em Resende para 
participar dos festejos dos 200 anos na-
quela instituição. 

  

É imperioso ressaltar que muito deve-
mos ao Professor HELOI e demais dire-
tores e sócios da A3P, cultivando as 
gloriosas tradições desta escola, fantás-
tico trabalho de preservação da memó-
ria, ajudando a manter viva e perene 
esta saga, tanto contribuindo para a his-

tória da engenharia no Brasil, 
que se confunde com a história 
deste antigo prédio estilo só-
brio e elegante, com suas colu-
nas e florões, que se ergue di-
ante do Largo da Cruz de São 
Francisco, verdadeira Alma 
Mater da Engenharia Brasilei-
ra. 
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Abertura 

Página 3 
���
���������

A seguir será transcrita, na íntegra, a Sessão Solene que empossou o Professor 
Heloi Jose Fernandes Moreira na Academia, e que obedeceu ao rito tradicional, 
conforme descrito nesta Edição Especial. 
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Formação da Mesa Diretora  

 
O Presidente da AHIMTB declarou aberta a Sessão  

   
Canto do Hino Nacional Brasileiro 
 

Palavras iniciais e Finalidade da Sessão, pelo Cel. Claúdio Moreira Bento, Presidente da 
AHIMTB 

Leitura da Oração da Academia pelo Acadêmico Eng. Dom Beto - Eng. Luiz Alberto da 
Costa Fernandes 

Lançamento do livro 2010 - 200 anos da Academia Militar à Academia Militar das Agulhas 
Negras do Cel Cláudio Moreira Bento. 
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ORAÇÃO DE ABERTURA DE SESSÃO   
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MARECHAL JOÃO BAPTISTA DE 
MATTOS, nascido no alvorecer do século, 
neto e bisneto de escravos.  

 
Em 1918, poucos anos decorridos da 

Abolição torna-se um Cadete do Realengo, 
ingressando no Exército que acolhe e irmana 
a juventude, independente do berço, de qual-
quer origem, transformando a todos em sol-
dados brasileiros. 
 
Declarado aspirante a oficial da arma de in-
fantaria, sua turma de 1920 da antiga Escola 

Militar daria ao Brasil outros 
Marechais, como Castello, Costa e Silva, 
Kruel, Maurell, e Levy Cardoso, o último 
ainda vivo. 
 

Esteve à frente de tropa em com-
bate, tornou-se o Historiador dos monu-
mentos. Presidiu o IGHMB, IHGB, SBG. 

 
A Delegacia RIO desta Academia 

tem o privilégio de ostentar o seu nome 
honrado, de soldado exemplar, educador 
dedicado e historiador eminente, Mare-
chal João Baptista de Matos. 

Patrono da Delegacia   

Posse do Novo Acadêmico   

Oração de Recepção em nome da AHIMTB ao no-
vo Acadêmico, pelo Acadêmico Professor Israel 
Blajberg, Ocupante da Cadeira nº. 24, Patrono Cel. 
Mario Clementino. 

Oração de Posse do novo Acadêmico Professor 
Heloi Jose Fernandes Moreira na Cadeira 25 - Pro-
fessor Pedro Calmon Moniz de Bittencourt - Exal-
tação ao Patrono e saudação aos ocupantes anterio-
res, (1°.) Prof. Dr. Arno Wheling, (2º.) Professor 
Pedro Carlos da Silva Telles, elevados a Acadêmi-

co Emérito, aos quais sucedem: 
 
Assinatura do Termo de Posse, Entrega do Di-
ploma e Aposição da Insígnia ao novo Acadê-
mico 
  
Palavras Finais do Presidente da AHIMTB 

 

Confraternização  

Aspectos do Publico Presente 
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Aspectos do publico Presente 

Palavras Finais do Presidente da AHIMTB 

Da esquerda para direita: Professor Israel Blajberg, Delegado no Rio de Janeiro; 

Professor Heloi Jose Fernandes Moreira, Presidente da A3P; 

Cel. Claúdio Moreira Bento, Presidente da AHIMTB; 

Cel. Claudio Alfredo Cunha Dornelles, Chefe da Divisão de Ensino da AMAN, representando o Cmt AMAN; 

Professor Aimone Camardella, Vice-Presidente do Conselho Diretor da A3P.  
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Oração de Recepção pelo Acadêmico Prof. Israel Blaj berg   

Sr Presidente e Fundador da AHIMTB Cel. Bento 

Querido Mestre, Professor AIMONE CAMAR-
DELLA 

Srs. Professores 

Srs. Oficiais 

Prezados Colegas e Confrades 

 

Com muita honra recebi grata incumbência, acolher 
em nome da Academia ao prezado Prof. Heloi Jose 
Fernandes Moreira, em local e momento assaz o-
portuno, o tradicional Salão da Congregação da 
antiga Escola Nacional de Engenharia da Universi-
dade do Brasil, no sitio onde faz 200 anos neste 
mês de dezembro, D. João VI assinou no dia 04 
uma Carta Regia, mandando instalar a Academia 
Real Militar, a ser dirigida pelo Brig. NAPION, da 
qual descendem a atual Escola Politécnica e a A-
MAN; 

 

Assim, é neste ambiente de ricas tradições que re-

cebemos o grande estudioso Professor HE-
LOI, mestre nas artes da engenharia e da 
história, engrandecendo a profissão e a na-
cionalidade.  

Nascido no Rio de Janeiro é engenheiro ele-
tricista pela PUC, turma de 1970, Mestre em 
EE pela COPPE em 1975 e Doutorando do 
Programa de História das Ciências, das Téc-
nicas e Epistemologia (HCTE) da UFRJ, 
Instituto de Química.  

Lecionou na UFPa, PUC/RJ, 
UCP,UVA,CIAW, COPPE e deu treinamen-
to profissional na PETROBRÁS, FURNAS, 
ELETRONORTE, ELETROBRÁS, MB e 
RFFSA. 

 

Prof. HELOI é um apaixonado por esta casa, 
ainda que não tivesse passado pelos seus 
bancos escolares, a ela se unindo já como 
jovem mestre, sucessivamente galgando to-
das as chefias até tornar-se diretor. 
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 Está claro para todos nós, que o Prof. HELOI 
foi como que encantado pela mística desta bi-centenária 
Alma Mater da Eng. Brasileira, tanto quanto aqueles 
que tiveram a ventura de por cinco inesquecíveis anos, 
estudarem neste verdadeiro templo do saber. 

É uma jornada marcante, a que vem se dedicando nos 
últimos 40 anos, com invulgar competência e reconhe-
cida capacidade de trabalho, tornando-se um verdadeiro 
ícone desta casa, onde pioneiramente nas 3 Américas se 
estudou a profissão de artilharia e a fortificação, ataque 
e defesa das praças.  

Na nossa escola foi chefe de departamento, chefe do 
laboratório de maquinas elétricas, representante dos 
assistentes no conselho do CT, representante dos adjun-
tos no CUV, vice-diretor e finalmente diretor da Escola 
Politécnica, na Cidade 
Universitária da Ilha 
do Fundão. 

Autor de artigos apre-
sentados em congres-
sos sobre a história do 
ensino de engenharia, 
e importantes traba-
lhos sobre a politécni-
ca e suas origens, dos 
quais destacamos 7. 

1792 - REAL ACA-
DEMIA DE ARTILHA-
RIA, FORTIFICAÇÃO 
E DESENHO, 2010 

UMA HISTÓRIA 
CONCISA DA ESCO-
LA POLITÉCNICA DA 
UFRJ, 2008 

LUIZ RAPHAEL VIEIRA SOUTO: UM CENTRALISTA 
ENCICLOPÉDICO 

O LEGADO DA ESCOLA CENTRAL EM 1874 

TERIA A ESCOLA CENTRAL CONTRIBUIDO PARA 
O DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA NO BRASIL? 

ESCOLA CENTRAL: A ACADEMIA DO LARGO DE 
SÃO FRANCISCO DE PAULA QUE CONSOLIDOU A 
ENGENHARIA CIVIL BRASILEIRA NO SÉCULO XIX. 

UMA CONTRIBUIÇÃO À HISTORIOGRAFIA DO EN-
SINO DE ENGENHARIA CIVIL NO RIO DE JANEIRO 
DURANTE O SÉCULO XIX.  

Sendo estes 2 últimos no Scientiaru 

m História II – Encontro Luso-Brasileiro de Histó-
ria das Ciências – UFRJ / HCTE & Universidade 
de Aveiro. 

2º Congresso de História das Ciências e das Técni-
cas e Epistemologia – 28 a 30 de outubro de 2009. 

Foi patrono e paraninfo de muitas turmas nas uni-
versidades em que atuou, e recebeu as medalhas de 
Amigo da Marinha e Amigo o IME. 

Presidiu a tradicional Casa de Edson Passos, o Clu-
be de Engenharia, este mês completando 130 anos, 
com belíssima atuação. 
É o atual Presidente da A3P, fundada em 1932, a 
mais antiga associação de ex-alunos da UFRJ, Su-
perintendente do Museu da EP na IF, membro do 
CD da SBG e Membro do CD do CE. 

Professor Adjunto da 
EP orientou e partici-
pou em bancas de 
mais de 50 teses e mo-
nografias. 
Muito devemos ao 
Professor HELOI, cul-
tivando as gloriosas 
tradições desta escola, 
fantástico trabalho de 
preservação da memó-
ria, ajudando a manter 
viva e perene esta sa-
ga, tanto contribuindo 
para a história da en-
genharia no Brasil, 
que se confunde com a 
história deste antigo 
prédio estilo sóbrio e 
elegante, com suas 

colunas e florões, que se ergue diante do Largo da 
Cruz de São Francisco.  
Portanto, é com grande júbilo que a Academia se 
engalana para recebê-lo, Professor HELOI, fazen-
do justiça ao novel confrade, distinto professor e 
historiador desta Politécnica, que formou expoen-
tes da nacionalidade, como os irmãos Rebouças, 
Maurício Joppert e Helio de Almeida, de Pereira 
Passos a Lima Barreto, de 
Paulo de Frontin a Mario Henrique Simonsen, do 
Visconde do Rio Branco a Leopodo Nachbin e Sa-
turnino. 
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Alguns dos Presentes, em Torno da Placa com os Nome s dos 9 
Estudantes de Engenharia Expedicionários   
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Prezados Senhores 

Senti-me profunda-
mente honrado quando tomei 
conhecimento, por intermédio 
do Dr. Israel Blajberg, de que o 
meu nome havia sido aceito 
como acadêmico da Academia 
de História Militar Terrestre do 
Brasil. E é com profunda emo-
ção que vivo esse momento da 
minha existência. Em geral, 
em ocasiões como essa, mui-
tas recordações ocorrem em 
minha mente. Por mais inusita-
do que o seja, uma delas é 
que, de certa maneira, a minha 
carreira de engenheiro tem 
uma relação pessoal com o 
Exército Brasileiro. 

Eu não fui um bom 
estudante na adolescência. 
Mas, lá pelos meus 15 anos, 
entendi que se eu usasse uma 
farda de cadete teria facilidade 
para conseguir uma namora-
da. Passei então a estudar 
para o concurso da Escola 
Preparatória de Cadetes do 
Exército. Ao final do ano não 
fui aprovado, mas o gosto e o 
interesse pela matemática fica-
ram. Segui em frente, e fui 
estudar engenharia. 

Por opção pessoal, 
após um breve tempo no mer-
cado de trabalho, resolvi me 
dedicar integralmente à univer-
sidade. Entendi que assim po-
deria participar melhor na for-
mação de gerações de enge-
nheiros que construíssem esse 
grande Brasil. E assim o fiz: fiz 
concurso para docente, cons-
truí um laboratório, dei minhas 
aulas, orientei trabalhos de 
alunos, programei visitas técni-
cas, construí amizades com 
muitos alunos, etc. Até que um 
dia deparei-me com a Direção 
da Escola Politécnica da U-
FRJ. E como tal, senti a ne-

cessidade de conhecer a sua 
história. E um mundo novo se 
abriu à minha frente. Um 
mundo rico em belas paisa-
gens históricas, cujo horizon-
te situava-se no período colo-
nial brasileiro. A engenharia 
brasileira construindo esse 
País, defendendo esse terri-
tório, demarcando as nossas 
fronteiras, transpondo os 
obstáculos por todo o nosso 
interior, tecendo o pano do 
solo pátrio que está perfeita-
mente representado por nos-
sa bandeira. Nesse momen-
to, redescobri o exército bra-
sileiro. A farda do cadete, 
que teria sido importante pa-
ra conseguir uma namorada, 
se transformou na consciên-
cia da importância dos enge-
nheiros fardados. 

A Real Academia de 
Artilharia, Fortificação e De-
senho de 1792, e é exata-
mente no dia de hoje, 17 de 
dezembro, o aniversário de 
sua criação, a Academia Re-
al Militar de 1810, e esse ano 
comemoramos 200 anos da 
sua instituição, a Escola Mili-
tar da Corte, a Escola Cen-
tral, são instituições militares 
que tiveram papel fundamen-
tal na construção da sobera-
nia do Brasil. Quem desejar 
estudar a história da enge-
nharia brasileira e do próprio 
País, impossível não consi-
derá-las! 

Tenho feito isso. Re-
centemente criei, no âmbito 
da Escola Politécnica da U-
FRJ, uma disciplina sobre a 
sua própria história. Talvez 
seja, até os dias de hoje, a 
única escola de engenharia 
brasileira que apresente aos 
seus alunos a sua própria 
trajetória. 

Entendo que ainda estou 
muito distante dos que me ante-
cederam nessa cadeira. A come-
çar pelo seu Patrono, o magnífi-
co Pedro Calmon Muniz de Bit-
tencourt. 

Pedro Calmon Muniz de 
Bittencourt nasceu em Amargo-
sa (BA) no dia 23 de dezembro 
de 1902, filho de Pedro Calmon 
Freire de Bittencourt e Maria 
Romano Muniz de Aragão de 
Bittencourt. 

Realizou seus estudos 
iniciais no Colégio Antônio Vieira 
e no Ginásio da Bahia, ingres-
sando na Faculdade de Direito 
da Bahia em 1920, onde cursou 
por dois anos. Mudou-se para o 
Rio de Janeiro em 1922 para 
secretariar a Comissão Promoto-
ra dos Congressos do Centená-
rio da Independência. Nesta ci-
dade concluiu o seu curso de 
Direito em 1924 na Faculdade 
de Direito da Universidade do 
Rio de Janeiro. 

 Em 1925 habilitou-se no 
concurso de provas para conser-
vador do museu Histórico Nacio-
nal, criando a cadeira História da 
Civilização Brasileira. 

 Em 1926, estreou na 
Tribuna do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro como ora-
dor na comemoração do terceiro 
centenário de emancipação da 
Bahia do domínio Holandês, 
sendo eleito sócio efetivo em 
1931, orador oficial de 1938 a 
1968 e Presidente a partir de 
1968. 

 De 1927 até 1930, tendo 
ingressado na política como De-
putado Estadual pela Bahia, em 
1935 foi eleito Deputado Fede-
ral, voltando em 1950 como Mi-
nistro da Educação e Saúde no 
governo do Presidente Eurico 
Gaspar Dutra. 
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O Marques da Gávea o Ajudante General do Exército d e 1872 a 1888 

O seu primeiro trabalho jurídico 
data de 1926 - Direito de Pro-
priedade. Em 1933, publicou os 
livros sobre D. Pedro I, Gomes 
Carneiro e Marques de Abran-
tes; em 1935, publicou o 1º 
tomo da História Social do Bra-
sil - obras que o habilitaram a 
candidatar-se para a Academia 
Brasileira de Letras, sendo por 
ela premiado em 1929 pela 
obra O Romance de Belchior – 
um romance histórico. 

 Regeu a cadeira de 
História da Civilização Brasilei-
ra na Universidade do Distrito 
Federal. Em 1934, tornou-se, 
por concurso, livre docente de 
Direito Público Constitucional 
da Faculdade Nacional de Di-
reito da Universidade do Brasil. 
Em 1939, catedrático da mes-
ma Faculdade de que também 
foi Diretor por dez anos (1938 -
1948). Em 1948, ascendeu à 
Reitoria da Universidade do 
Brasil, de que esteve à frente 
por dois períodos: 1948-1950 e 
1951–1966. Foi também pro-
fessor da Pontifícia Universida-
de Católica do Rio de Janeiro e 
da Faculdade de Filosofia da 
Universidade Santa Úrsula no 
Rio de Janeiro. Conquistou em 
1955, a cátedra de História do 
Brasil do Colégio Pedro II. 

 Pela atividade no ma-
gistério superior, recebeu o 
título de Professor Emérito da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro; Doutor honoris causa 
das Universidades de Coimbra, 
Quito, Nova York, de San Mar-
cos e da Universidade Nacional 
do México; e professor honorá-
rio da Universidade da Bahia. 

 Pedro Calmon foi mem-
bro da Sociedade de Geografia 
do Rio de Janeiro e dos Institu-
tos Históricos de vários Esta-
dos brasileiros; membro corres-
pondente da Academia das 

Ciências de Lisboa e da Aca-
demia Portuguesa de Histó-
ria; sócio honorário da Socie-
dade de Geografia de Lisboa, 
da Real Academia Espanhola 
e da Real Academial de His-
tória da Espanha e sócio cor-
respondente de Sociedades 
Culturais e Históricas de vá-
rios países da América Lati-
na. Foi membro do Conselho 
Federal de Cultura, do Con-
selho Editorial da Biblioteca 
do Exército e Diretor do Insti-
tuto de estudos Portugueses 
Afrânio Peixoto, no Liceu Li-
terário Português, desde 
1947. 

 Pedro Calmon publi-
cou, cerca de 50 obras, nas 
áreas de Biografia e Literatu-
ra Histórica; História e Direito. 
São encontradas também 
inúmeras contribuições suas 
na revista da Academia Bra-
sileira de Letras e na revista 
do Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro. 

 Sempre à frente da 
Universidade do Brasil duran-
te o governo Juscelino Ku-
bitschek, ocupou interina-
mente o Ministério da Educa-
ção e Cultura. Considerado 
um Reitor Diplomata, soube 
superar várias crises estu-
dantis, colocando-se sempre 
como mediador entre o go-
verno e os estudantes, de 
acordo com o seu lema: 
“Paciência com os estudan-
tes e lealdade para com o 
governo”. 

 Com a expansão do 
ensino na década de 1960, a 
Universidade do Brasil bus-
cou ampliar o seu espaço 
iniciando sua transferência 
para a Ilha do Fundão. Após 
deixar a Reitoria em outubro 
de 1966, Pedro Calmon foi 
nomeado Vice-Presidente do 

Conselho Federal de Cultura 
em 1967. No ano seguinte 
deixou o Conselho Federal 
em Cultura para tornar-se 
Presidente do IHGB. Em 
1972 promoveu a construção 
da nova sede do referido ins-
tituto. 

 Em 1983 recebeu, 
por sua obra, o prêmio Moi-
nho Santista na categoria de 
História do Brasil. 

O Professor Pedro 
Calmon faleceu no Rio de 
Janeiro em 16 de junho de 
1985. 

Ocupou essa cadeira 
o eminente Professor Arno 
Wehling. 

É Doutor e Livre Do-
cente pela Universidade de 
São Paulo e realizou seus 
estudos de pós Doutoramen-
to na Universidade do Porto. 

Foi Professor Titular 
de Teoria e Metodologia da 
História (UFRJ) e de História 
do Direito (UNI-RIO) por con-
curso de títulos, provas e de-
fesa de tese. É Professor titu-
lar destas disciplinas na Uni-
versidade Gama Filho. É con-
siderado Pesquisador 1A pe-
lo CNPq. 

Coordenador do Nú-
cleo Interinstitucional de Pes-
quisa em História do Direito 
Brasileiro, juntamente com 
sua esposa Maria José We-
hling. Professor em progra-
mas de Pós-Graduação em 
História e Direito, foi e é ori-
entador de dissertações de 
Mestrado e teses de Doutora-
do. 

Professor visitante-
colaborador da Universidade 
Clássica de Lisboa. 
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Reitor da Universidade Gama Filho. 

Presidente do Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro. 

Consultor de Entidades de Fomento 
(CNPq, Conicet-Argentina, FAPERJ, FAPESP, 
CAPES, Fundação Araucária). 

Membro de Instituições profissionais e 
científicas no país e no exterior. 

Membro de Conselhos editoriais de perió-
dicos especializados. 

Conselheiro do IPHAN (Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Nacional) 

Membro de diversas Instituições culturais 
do Brasil e do exterior, como Institutos Históri-
cos dos Estados do Rio Grande do Norte, Paraí-
ba, Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janei-
ro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Goiás, 
Mato Grosso e Distrito Federal e das Academias 
de História da Argentina, Uruguai, Venezuela, 
Paraguai, Portugal, Espanha, do PEN clube do 
Brasil e da Academia Brasileira de Educação. 

Possui diversas condecorações como a 
medalha do Pacificador, Ordem do Mérito Mili-
tar (oficial) e Ordem de Rio Branco 
(comendador). 

Tem cerca de cem trabalhos publicados 
(artigos em revistas especializadas, anais de Con-
gresso e capítulos de livros). Publicou, entre ou-
tros livros, Os níveis da objetividade histórica; 
Fomentismo português no Brasil, 1769-1808; 
Administração portuguesa no Brasil (1777-
1808); A invenção da História (estudos sobre o 
historicismo); Pensamento político e elaboração 
constitucional; Estado, História e memória 
(Varnhagem e a construção da identidade nacio-
nal); Direito e Justiça no Brasil Colonial ( o Tri-
bunal da Relação do Rio de Janeiro) e formação 
do Brasil Colonial, estes últimos em colaboração 
com Maria José Wehling.  

O Prof. Arno foi sucedido nessa cadeira 
pelo Prof. Silva Telles. 

Pedro Carlos da Silva Telles nasceu no 
Rio de Janeiro em 1925. É neto do Eng. Au-
gusto Carlos da Silva Telles. É engenheiro 
formado pela Escola Nacional de Engenharia 
em 1947. Foi professor da atual Escola Poli-
técnica da UFRJ e do Instituto Militar de En-
genharia. Trabalhou como engenheiro no Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, na Shell 
do Brasil e, por último, na PETROBRÁS, por 
mais de 20 anos. Na PETROBRÁS, dedicou-
se principalmente a projetos de instalações 
industriais, tendo sido um dos pioneiros dessa 
especialidade de engenharia no Brasil. 

É sócio do Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro (IHGB), do Instituto Geo-
gráfico e Histórico Militar Brasileiro 
(IGHMB) e da Sociedade Brasileira de Histó-
ria da Ciência. É Membro Titular da Acade-
mia Nacional de Engenharia e da Academia 
Brasileira de Engenharia Militar. Escreveu 
vários livros e artigos técnicos (Tubulações 
Industriais, Materiais para Equipamentos de 
Processo, Vasos de Pressão), publicou a 
“History of Brazilian Railways” na Inglaterra 
e a História da Construção Naval no Brasil 
(2001). Em 1984, publicou o livro “História 
da Engenharia no Brasil - séculos XVI a 
XIX”, obra laureada com o prêmio “Jabuti” e, 
em 1993, “História da Engenharia no Brasil - 
século XX”. 

Sem sombra de dúvida, o seu livro 
História da Engenharia no Brasil é considera-
do a obra mais completa sobre a engenharia 
brasileira dos séculos XVI a XX. A partir da 
sua edição, esse livro tem sido referência para 
todos os livros, teses e artigos publicados so-
bre a história da engenharia brasileira desse 
período. 

Ao prefaciar a sua obra, Silva Telles 
demonstrou o seu espírito meticuloso e de 
quem tem a experiência e a percepção de que 
fazer história é um processo de construção 
acumulativa, e que nenhum autor, individual-
mente ou não, consegue esgotar qualquer as-
sunto: 

“Esse livro não é, nem poderia ser, um 
trabalho de pesquisa exaustiva, o que exigiria 
uma verdadeira equipe, durante longo tempo e 
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      em vários pontos do Brasil e 
até no exterior. A minha intenção foi, 
principalmente, fazer um apanhado ge-
ral da evolução da engenharia entre 
nós, em seus diversos aspectos, reavi-
vando a memória de fatos e de nomes 
quase ignorados ou já de há muitos es-
quecidos. 

É como se fosse a tentativa de 
montagem de um imenso puzzle, cujas 
pedras estão espalhadas e perdidas 
em um enorme número de fontes por 
esse Brasil afora. Iniciei apenas essa 
montagem: muitas outras pedras ainda 
estão faltando, que espero venham a 
ser objeto de estudo e pesquisa, de ou-
tros que tenham mais tempo, mais con-
dições ou mais paciência para encontrá
-las. Por esse motivo, é provável que 
tenha havido omissões de fatos ou per-
sonalidades, talvez importantes, liga-
dos à história da engenharia no Brasil. 
Devido a impossibilidade de conferir e 
confrontar todo o imenso volume de 

informações colhidas nas diversas fon-
tes bibliográficas, é possível também 
que tenham escapado algumas incorre-
ções. Por tudo isto, peço desculpas e 
compreensão ao leitor e ao públi-
co”.Além de um amplo texto, em 02 vo-
lumes, com inúmeros capítulos, há um 
vastíssimo índice onomástico. O núme-
ro de citações bibliográficas ao final de 
cada capítulo é, em geral, da ordem de 
centenas. 

Nos dias de hoje o Prof.ª Silva 
Telles está lançando o livro “História da 
Escola Politécnica - a mais antiga das 
Américas, 1792: das origens à atualida-
de”. 

E assim, aqui estou. Assumindo 
o compromisso com os senhores, por 
meio da Academia de História Militar 
Terrestre do Brasil, de contribuir para o 
aprofundamento da história das institui-
ções de ensino do exército brasileiro. 

 
OBRIGADO. �

���������������  

Do Cel Claudio Moreira Bento Presidente 
da AHIMTB em 17 de dezembro de 2010 

na Associação de ex Alunos da Escola Poli-
técnica no Auditório da antiga Academia 

Real Militar do Largo de São Francisco na 
comemoração pela AHIMTB dos 200 anos 
da criação da Academia Real Militar em 4 

dez 1810 

É com grande alegria que a Academia 

de História Militar Terrestre do Brasil 

aqui comparece para comemorar o Bicentenário 

da criação em 4 de dezembro de 1810 da Aca-

demia Real Militar que aqui funcionou por lar-

go período neste histórico prédio que foi cons-

truído especialmente para a abrigar segundo 

meu falecido amigo Paulo Pardal por ordem de 

D. João VI, para aqui formar oficiais do Exérci-

to e engenheiros civis e militares. Formação de 

oficiais das diversas armas para defender o Rei-

no de Portugal e seus domínios, e Engenheiros 

civis e militares para construírem em especial o 

Brasil Colônia. 

     Assuntos que detalhamos em nosso 

livro alusivo a esta importante efeméride hoje 

aqui comemorada pela Academia de História 

militar Terrestre do Brasil e em nosso livro hoje 

a ser lançado na Associação do ex-alunos da 

Escola Politécnica 2010-200 anos da criação da 

Academia Real Militar a Academia Militar das 

Agulhas Negras, um retrospecto da formação de 

oficiais do Exército no Brasil e da formação 
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conjunta de engenheiros civis e militares por 

largo período pelo Exército. 

      Livro apresentado pelo acadêmico e co-

mandante da Academia de História Militar Terrestre do 

Brasil General de Brigada Edson Leal Pujol, que aqui 

hoje não pode comparecer, como desejou, em razão 

de sua agenda complexa, premida por compromissos 

decorrentes da preparação do currículo da Academia 

Militar que a partir de 2011, ano do bicentenário do 

início da Academia Real Militar, seu curso terá a dura-

ção de 5 anos. 

      Mas autoridades que aqui se faz represen-

tar pelo acadêmico Cel Cláudio Dornelles e comitiva, 

Chefe da Seção de Ensino da Academia Militar das 

Agulhas Negras. 

       Livro prefaciado pelo Acadêmico emérito 

Cel Luiz Ernani Caminha Giorgis, nosso parceiro, e 

posfaciado pelo ilustre acadêmico Engenheiro aqui 

formado e nosso Delegado aqui no Rio de Janeiro 

Professor Israel Blagberg que organizou esta histórica 

reunião e muito bem representou nossa Academia na 

recepção do novo acadêmico, Engenheiro Heloy José 

Fernandes Moreira, presidente da Associação de ex-

alunos da Politécnica sediada neste histórico prédio, 

berço de grandes oficiais, ícones de nosso Exército e 

de grandes ícones da Engenharia do Brasil. Posse na 

Cadeira Professor Pedro Calmon, grande reitor da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. Cadeira já 

ocupada pelos acadêmicos eméritos Arno Wheling 

presidente do Instituto Histórico e Geográfico Brasilei-

ro Eng. Pedro Carlos da Silva Telles, o grande histori-

ador da Engenharia Brasileira. 

     Cumprimento em nome da Academia, o 

novo acadêmico Heloy José Fernandes Moreira Morei-

ra que hoje assumiu a cadeira Pedro Calmon e ao a-

cadêmico e Ten da Reservado Exército e  Engenhero 

Israel Blagberg pela expressiva recepção do nosso 

acadêmico falando em nome da AHIMTB. 

     Certa feita num programa de TV, 

foi perguntado a diversas personalidades de quem 

sentiam saudades. 

     Se a mim fosse perguntado, eu teria 

respondido como historiador , sinto grande sauda-

de do Professor Pedro Calmon. 

     Pois em 1953 como cadete do 1º ano 

da Academia Militar das Agulhas Negras fiquei se-

duzido pela História Militar do Brasil, com a sua 

magistral aula inaugural. E a partir deste momento 

até o presente, me dedico a História Militar do Bra-

sil, assunto de que Calmon era um mestre e entusi-

asta, razão de sua consagração como patrono de 

cadeira de nossa Academia. 

     E sempre acompanhei sua vida e obra. 

E me causava admiração como um homem nasci-

do na cidade baiana, de Amargosa, podia ter sido 

tão doce e gentil  e irradiar tanta autoridade e sim-

patia. 

     Ingressei como sócio do Instituto Históri-

co e Geográfico Brasileiro, hoje a Casa de Pedro 

Calmon, cuja sede magnífica ele conseguiu cons-

truir depois de convencer a receber este apoio do 

Presidente Emílio Garrastazu Médici, um grande 

apreciador da História do Brasil, sentimento que 

traduziu no seguinte pensamento; 

“Não se governa sem História”. 

     A ninguém é lícito ignorar a importân-

cia da História no desenvolvimento nacional, como 

instrumento de ação, na elucidação de temas e na 

definição de alternativas prospectivas, assim como 

no encontro de métodos de análise dos aconteci-

mentos que sirvam ao individual e ao coletivo. 
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Aqui também podemos afirmar que não 

se governa sem história e historiadores. E nós, 

os brasileiros, podemos dizê-lo, melhor do que 

ninguém, pois pacificamente, nenhum país 

cresceu mais do que o nosso, pela pesquisa e 

análise de nossos historiadores.”  Discurso no 

IHGB em 3 jun 1970.      

       Como coordenador do planeja-

mento, construção e inauguração. Do Parque 

Histórico Nacional dos Guararapes em 1970/71 

e autor de livro sobre as Batalhas dos Guarara-

pes,que assinalou  minha estréia como histori-

ador militar em 1971, dele recebi esta carta 

estimulante. 

     “Ia mandar-lhe parabéns calorosos 

pelo feliz sucesso que foi a inauguração do 

Parque Histórico Nacional dos Guararapes, ao 

qual deu o melhor de seu primoroso senso pa-

triótico e histórico, quando me chegam seus 

trabalhos, todos magistrais: As batalhas dos 

Guararapes, análise e descrição militar  e a 

Grande Festa dos Lanceiros, sobre a inaugura-

ção do Parque Histórico General Osório em 

1970. 

       “Envio-lhe com prazer, não somen-

te o louvor de que é digno, com a palavra cor-

dial de estímulo, para que prossiga neste útil 

afâ. 

       Considero que já ninguém neste 

país, poderá versar o tema, batalhas dos Gua-

rarapes sem lhe bater à porta, pedir-lhe a con-

tribuição e beber nas suas fontes de verdade, 

sobre o terreno das batalhas, inspirar-se nas 

suas indicações, abonar os seus critérios analí-

ticos e concluir segundo a sua clara e douta 

lição. 

Não seria tudo, cercar a área, eleger o 

Parque Histórico dos Guararapes, como lugar 

Sagrado. Também se fazia mister iluminar com 

a forte luz da História este campo Santo, o que 

o Sr fez com Sabedoria e Amor que honram a 

Cultura e o Exército Nacional”. 

      E como não sentir saudade de Pe-

dro Calmon este historiador que há 40 anos 

quando eu egresso como major da Escola de 

Estado-Maior do Exército recebera este podero-

so estímulo ao aplicar ensinamentos de Arte e 

Ciência Militar ali recebidos. 

     Antes, no meu citado livro, havia co-

locado esta magistral interpretação de Pedro 

Calmon, da significação histórica dos Montes 

Guararapes em 1949. 

      “Foi nos Montes Guararapes há 300 

anos, a maior das batalhas, O Supremo desafio. 

O duelo mortal do invasor e do filho da terra, do 

estrangeiro e do nativo, da poderosa opressão e 

da liberdade heróica. Nestes montes pernambu-

canos, que tem a paisagem pernambucana, o 

insólito relevo de uma fortaleza, predestinada 

ao choque dos exércitos, em verdade fixou e 

definiu o luso brasileiro o seu direito a terra. Tor-

nou-se pela força das armas o seu dono. Com o 

senso inabalável que tinham os portugueses, o 

General vitorioso marcou assim o triunfo: asso-

ciando o culto divino à Glória militar, para que 

não se comemorasse efemeramente a gratidão 

dos contemporâneos, porém que durasse pelo 

tempo adiante, na sucessão dos séculos, me-

nos façanha de Soldados do que benévola inse-

parável  proteção dos céus dispensada à sua 

bravura e à sua fé”.  

Considerada a 1ª Batalha dos Guarara-

pes como o despertar do espírito de Nacionali-

dade e de Exército, a data de sua ocorrência foi 



Página 17 
���
���������

consagrada como o Dia do Exército em 24 de 

março de 1994 como o Dia do Exército Brasileiro. 

      E desde 1970 continuou minha admiração 

pelo Professor Pedro Calmon.  

       Em 1980 fomos encarregados de o acom-

panhar e o proteger  na Academia Militar da Agulhas 

Negras, dada a sua avançada idade e no Centenário 

de morte do Duque de Caxias, a maior figura de solda-

do que aqui estudou na notável Academia Real Militar 

e hoje, Patrono do Exército e de nossa Academia. 

      Tive o privilégio de acompanhá-lo, e ao 

general Jonas Corrêa, numa visita ao histórico Palá-

cio, onde o Príncipe D. Pedro decidiu permanecer no 

Brasil, no episódio que passou a nossa história como 

o Dia do Fico. 

      Creio que tenha sido a sua derradeira apa-

rição em público, pois pouco tempo depois faleceu, 

deixando marca inapagável no Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, e na Universidade Federal do 

Rio de Janeiro de que foi Reitor e na minha lembrança 

e sobre tudo de saudades ao grande e inesquecível 

mestre e orador inspirado aqui hoje evocado pelo no-

vo acadêmico empossado. 

Antes de finalizar quero referir aos trabalhos 

escritos sobre a História Militar neste sitio histórico e 

muito esclarecedores.  

-Do saudoso amigo Mario Barata em sua pre-

ciosa História da Escola Politécnica do Largo de São 

Francisco  

-Do saudoso amigo Paulo Pardal seus estu-

dos Brasil 1792 – o inicio de Engenharia Civil no Brasil 

na Real Academia de Artilharia Fortificação e Dese-

nho. 

- De Pedro Carlos de Silva Telles História da 

Engenharia no Brasil sec. XVI a XVIX do qual recebi 

exemplar. 

- Do Gen Div Francisco de Paula Azevedo 

Ponde A Academia Real Militar nos Anais do Con-

gresso da Independência. Historiador que desco-

briu nos porões deste histórico prédio os livros re-

gistros da Academia Real Militar, mais tarde a min 

cedidos como Diretor do Arquivo Histórico do Exér-

cito para os microfilmar  

E finalmente registrar vários subsídios rela-

cionados com a Academia Real Militar que aqui 

funcionou pelo acadêmico Israel Blajberg futuro 

presidente da Academia de História Militar Terres-

tre do Brasil do Rio de Janeiro por transformação 

da Delegacia da AHIMTB que preside 

Trabalhos que especifico na bibliografia do 

meu livro a ser lançado hoje na Associação de ex-

alunos da Escola Politécnica NA SEDE DA ANTI-

GA ACADEMIA REAL MILITAR  
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